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				Casamento
			

			
				O que é isso?
			

			
				 
			

			
				Texto básico: Gênesis 2.18-25
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				Introdução
			

			
				O estudo cuidadoso do tema casamento à luz das Escrituras Sagradas é fundamental para nossa geração, tendo em vista o aumento na taxa de divórcios, inclusive entre os evangélicos. Esse quadro é apenas a ponta do iceberg, ou seja, é apenas um dos sinais de uma desestrutura maior que atingiu a instituição da família. Princípios basilares e cristãos têm sido postos à prova. Precisamos recordar esses princípios, não só para estarmos prevenidos, mas também para influenciarmos a sociedade com a luz de Cristo.
			

			
				I. Uma aliança espiritual
			

			
				O casamento é, em primeiro lugar, uma aliança espiritual, no sentido de ser um compromisso firmado entre duas pessoas perante Deus. É aliança espiritual porque foi estabelecida e regulamentada por Deus.
			

			
				A. Uma ideia divina
			

			
				As Escrituras nos ensinam que “o que Deus ajutou não o separe o homem” (cf. Mt 19.6-9). Quem uniu foi Deus. Ele foi o criador dessa instituição tão bela e desafiadora, que é o casamento. Porque foi Deus quem criou, então é bom, uma vez que tudo o que Deus criou é bom e deve ser recebido com ações de graças.
			

			
				A razão por que devemos lutar pela família é que o casamento não é invenção humana. O casamento entre homem e mulher nasceu no “coração” de Deus. Isso significa que Deus leva a sério o casamento, bem como todos os seus aspectos pactuais.
			

			
				B. A orientação divina
			

			
				O casamento é uma aliança espiritual também no sentido de ser uma instituição regulamentada por Deus, o que ele faz em sua palavra. Nesse sentido, tudo o que precisamos saber sobre o casamento, o que ele é e como deve ser, bem como quais regras o regem, está expresso na palavra de Deus (cf. 2Pe 1.3).
			

			
				Na palavra de Deus encontramos diretrizes a respeito do verdadeiro sentido do casamento. Podemos perceber que, de acordo com a palavra, a figura central de um casamento sadio é Cristo. Um casamento maduro tem Cristo como coluna. Se não tiver Cristo como referência o casamento estará fadado ao fracasso (cf. Mt 7.24-27). Para que Cristo seja a base de seu casamento, sua palavra deve também ser central nele. A comunhão do casal com Cristo também é contemplada por essas diretrizes. Isso significa que o casal deve ter momentos de oração a respeito de todas as coisas e por seu casamento.
			

			
				Outro aspecto importante dentro das diretrizes da palavra para o casamento é a necessidade de amor, estrutura fundamental e de sustentação dessa instituição. O marido deve se entregar em amor por sua esposa (cf. Ef 5.28), bem como a esposa deve amar seu marido (cf. Tt 2.4). Por todas essas razões, podemos dizer com segurança que o casamento é, em primeiro lugar, uma aliança espiritual.
			

			
				II. Uma aliança social
			

			
				Em segundo lugar, podemos dizer com segurança que o casamento é uma aliança social porque não se trata de um compromisso firmado apenas entre os cônjuges, sem interesse e envolvimento do seu meio social, mas é um compromisso assumido diante de outros, firmado perante testemunhas. Podemos perceber esse princípio implícito quando o texto bíblico nos diz a fórmula: “Deixará (...) pai e mãe” (cf. Mt 19.5). Esse “deixar pai e mãe” é simbolizado nas cerimônias, em diversas culturas, em todas as épocas, pela entrega da noiva pelo pai e outros ritos semelhantes, simbolizando, assim, o processo social de transição familiar, no qual o novo casal passa a formar uma nova família dentro daquela comunidade. 
			

			
				É interessante notar que as culturas espalhadas pelo mundo no decorrer da História admitem esse processo de reconhecimento social, no qual a cerimônia de casamento exige que haja testemunhas da respectiva união.
			

			
				Não será saudável para um casal planejar casar-se sem dar satisfações aos seus familiares, sem reconhecer que, nos limites próprios, eles são parte do empreendimento. Deve haver o reconhecimento social, e por isso o casamento tem de ser oficialmente testificado e documentado.
			

			
				Quando um indivíduo se junta a outra pessoa para morar com ela ou viverem amasiados está cometendo um pecado perante Deus, pois o padrão da palavra é que os indivíduos passem por um processo de reconhecimento social, seja por meio de testemunhas ou fórmulas semelhantes.
			

			
				 
			

			
				

						
						
							Um antigo exemplo bíblico a respeito  desse envolvimento e reconhecimento social foi o casamento de Isaque. Seu pai, Abraão, encarregou o servo damasceno Eliézer de encontrar, entre os parentes do patriarca, uma esposa para seu filho. No encontro com Rebeca, Eliézer explicou o propósito de sua viagem. Com a autorização familiar concedida, a moça foi consultada quanto a seguir com ele e casar-se com Isaque. Tendo concordado, ficou decidido que iria com Eliézer ao encontro de Isaque, o que aconteceu (Gn 24; espec. v. 50-58).
						

					
				

			


			
				 
			

			
				Nesse processo de reconhecimento social, os cônjuges devem entender que, a partir da cerimônia de casamento, eles formam uma nova família dentro das anteriores. A família do homem passa a ser sua esposa e a família da esposa passa a ser o marido, e os outros, como irmãos, pais, etc., passam a ser parte de sua família ampliada.
			

			
				Alguns casamentos sofrem porque um dos cônjuges não compreende bem esse processo. Algumas esposas, por exemplo, não conseguem desvencilhar-se da dependência de sua mãe, e alguns esposos permitem que seus familiares interfiram em sua nova família. Isso não é sadio e pode trazer sérios prejuízos ao casamento. Os cônjuges não devem abandonar os cuidados com seus pais, mas considerarão que agora possuem uma nova família, à qual devem prioridade. Por isso, o segundo significado do casamento é que ele é um compromisso social, ou seja, uma aliança firmada perante a sociedade, na qual há o processo de transição sociofamiliar.
			

			
				III. Uma aliança sexual
			

			
				O terceiro significado do casamento é que ele é uma aliança que envolve sexo. O casamento não se resume a sexo, mas ele é parte integrante da estrutura do casamento. Por isso o texto bíblico nos ensina que “se tornarão os dois uma só carne” (cf. Gn 2.24; 1Co 6.16). Pelo contexto de Gênesis (procriação e os animais em pares) e da carta de Paulo, podemos entender com segurança que “tornar-se uma só carne” refere-se à união sexual. Alguns princípios bíblicos devem orientar essa união.
			

			
				A. Um macho e uma fêmea
			

			
				O casamento é pautado numa relação de natureza heterossexual. A igreja de nossos dias tem sofrido fortes ataques por parte do mundo, o qual tem usado os meios de comunicação e as artes para fazer a sua doutrinação. Tentam nos fazer “engolir” o sistema filosófico do movimento LGBT. Diante disso, temos de ser firmes em nosso posicionamento, a começar pela educação que damos aos nossos filhos. Devemos cuidar das crianças e dos adolescentes de nossas igrejas, acompanhando-os de perto, para que não venham a ceder à influência dessas correntes malignas. O casamento gay, a união homoafetiva, portanto, não tem legitimidade bíblica.
			

			
				Ainda com base na autoridade bíblica, ficam definitivamente descartadas as ideias de casamento entre mais de duas pessoas, procedimento detestável que já ocorre em nosso país. Segundo a Escritura, o casamento envolve um macho e uma fêmea. O homem recém-criado recebeu uma auxiliadora (Gn 2.18-24).
			

			
				B. Propósitos divinos
			

			
				O sexo no casamento atende propósitos divinos:
			

			
				(1) Procriação, o propósito inicial
			

			
				Deus instituiu o sexo para promover o crescimento da raça humana, desde a criação. A ordem direta foi apenas aos primeiros humanos, mas o que permanece para nós é o princípio geral de que uma família é uma bênção da parte de Deus, pois os filhos são herança do Senhor.
			

			
				(2) O outro propósito do sexo no casamento, o prazer
			

			
				Isso fica evidente nos livros de Provérbios e Cantares. Muitas pessoas têm preconceito com relação ao sexo, afirmando que ele é fruto do pecado. Isso é um equívoco, pois o sexo foi criado por Deus para o casamento é o meio prazeroso de seguir a ordem divina da procriação. E, porque foi criado por Deus, só podia ser bom.
			

			
				(3) Um benefício pós-queda
			

			
				Uma instrução intrigante do apóstolo Paulo em 1Coríntios 7.8-9 diz: “(...) aos solteiros e viúvos digo que lhes seria bom se permanecessem no estado em que também eu vivo. Caso, porém, não se dominem, que se casem; porque é melhor casar do que viver abrasado.”
			

			
				Não, o apóstolo não está dizendo que isso é o melhor que se pode dizer do casamento, ou que ele não serve para outra coisa. Ocorre que alguns membros da igreja de Corinto argumentavam que os cristãos deviam se abster do casamento e até da atividade sexual mesmo dentro do casamento (ver 1Co 7.1-9). Paulo ensina os cônjuges a viverem de modo abnegado no casamento (v. 2-5) e sugere razões pelas quais ficar solteiro seria preferível nas circunstâncias daquele momento (v. 26-34).
			

			
				Mesmo havendo, porém, razões para alguém permanecer solteiro, Paulo fala da sabedoria do casamento, uma defesa contra a imoralidade nesta época pós-queda. Para se proteger contra o pecado, cada homem deve ter relações sexuais com sua própria esposa, e cada mulher, com seu próprio marido. Marido e esposa não coexistem de forma independente; mas como uma só carne (Gn 2.24) e compartilham seus corpos para servir um ao outro. Por isso, ensina Paulo, “não vos priveis um ao outro” (1Co 7.5). Um cônjuge não deve privar o outro da intimidade conjugal. Haverá momentos de abstinência dentro do casamento, mas com consentimento mútuo. A abstinência não pode ser permanente.
			

			
				Ele dá razão para tal abstinência: oração. E o objetivo de se voltar à intimidade regular será evitar a tentação do Maligno alimentada pela nossa falta de autocontrole.
			

			
				Por todos esses motivos, entendemos que o casamento é uma aliança sexual.
			

			
				 
			

			
				Conclusão
			

			
				Concluímos que o conceito bíblico de casamento envolve estas três esferas: espiritual, social e sexual. Um casamento que não envolve esses três aspectos não segue os moldes bíblicos. Devemos entender a importância inter-relacional dessas questões e compreender que, sem essa tríplice aliança, o casamento não pode ser experimentado como Deus o planejou, muito menos suster-se como tal.
			

			
				 
			

			
				Aplicação
			

			
				1. Desenvolva a prática diária de orar com seu cônjuge, pois a comunhão com Deus em oração é fundamental para uma relação madura;
			

			
				2. Medite com seu cônjuge na Sagrada Escritura, pois ela é útil para o ensino, para correção e repreensão, inclusive dentro do casamento;
			

			
				3. Exercite o desprendimento maduro e consciente de seus familiares, a fim de crescer em cumplicidade e dependência interna no seu casamento com seu cônjuge. Uma dependência exagerada de familiares não é algo maduro;
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